
A HISTÓRIA DA PRÁTICA DO ANALISTA DO COMPORTAMENTO 

 

Ementa 

Além de se caracterizar por um corpo conceitual específico e por uma prática de pesquisa 
particular, a análise do Comportamento tem se marcado por um tipo específico de atuação. A 
recuperação da origem  dessa prática e de sua relação com as diferentes propostas teóricas do 
behaviorismo, a análise da expansão da atuação orientada pelo conhecimento teórico da 
análise do comportamento e suas conseqüências, a  caracterização das propostas de atuação e 
de suas transformações e a identificação dos principais  fenômenos que foram e são objeto de 
intervenção de analistas do comportamento são objetivos dessa disciplina. 

As aulas serão semanais, expositivas e de discussão. O aluno deverá preparar-se 
semanalmente com leituras recomendadas. A avaliação será escrita e individual. 
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